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R ESUMO. As au toras d i scorrem sobre caracter (st icas, técn ica u t i l izada, vantagens  e des­
vantagens no u so do colchão d'água e do colchão de a l p i ste na prevenção de escaras de 
decúbito.  Conc luem que o colchão de a l p i ste deve ser esco l h ido por proporc ionar con­
forto, fac i l idade de confecção e manuse io  além de se r menos d i spend ioso ao paciente .  

ABSTRACT. I t  i s  re l a ted the  character i st ics usua l  techn ique,  advantage and  d i sadvantage 
of us ing water and b i rdseed mattress to prevent de'cubitus  u lcer. The authors concluded 
that the b i rdseed mattress i s  preferab le  because it i s  cheap, confortab le .  easy to make 
and to hand le .  

INTRODUÇÃO 

O que nos levou a estudar a maneira mais 
correta de manusear o colchlIo d'água foi o rompi­
mento de- um destes colchões no Hospital Osvaldo 
Cruz . Colhemos uma amostra da soluçlIO exis tente  
no colchão e enviamos ao laboratório . O resultado 
foi surpreendente "Crescimento de Pseudomonas 
Aerugillosa. bacilo Subtilis e bacilo Gram positivo 
esporulado e aeróbio;' .  Surgiram várias hipóteses  
quanto ao rompimento do colchão : Excesso de  
solução usada ? Peso exagerado do paciente ? 
ElevaçãO da  cabeceira ou pés da cama ? Solução 
deteriorada ? 

Em conversa com uma paciente pr.raplégica 
sobre a dificuldade de prevenir escaras de decú­
bito , mesmo fazendo uso do colchlIo d 'água, esta 
informou-nos que ouvira falar sobre um colchão 
confeccionado de "sementes" que poderiam ser 
de alpiste . 

1 .  Enfermeiras do Hospital Osvaldo Cruz, São Paulo, �P. 
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Esta idéia motivou-nos a tentar novos recur­
sos, entre eles o colchão de alpiste , para prevenção 
de escaras de decúbito em pacientes acamados por 
longos períodos. Os recursos usados até então 
eram mudanças de decúbito ,  coxins de algodãô.  
a lém do uso do colchão d 'água . 

Neste trabalho procuraremos transmitir nossas 
observações e experiências relativas à util izaçrro 
corre ta do colchão d 'água e do colchão de alpiste . 

CARACTE R fsTICAS DO COLCHÃO D'ÁGUA 

O colchão d'água é confeccionado em borra­
cha especia l .  na forma retangular . com duas lâmi­
nas coladas uma à outra em toda a periferia, e 
ligadas entre si internamente por tiras do mesmo 
materia l .  o que l imita a expansão e mantém a 
forma anatômica quando cheio . 

,-



Há colchões de dois tamanhos : 1 ,90 m X 0,90 m 
e .  1 ,80m X 0,80 m pesando, quando vazios ,  em 
.média, 5 kg. Em uma das extremidades do colchão 
há um tubo com tampa em rosca com a finalidade 
de permitir a introdução e a retirada de l íquido .  

Material necessário para a montagem: Com a 

. 
cama de grade ,  coloca-se sobre o colchão conven­
cionai o colchITo d'água com a tampa em rosca 
voltada para os pés da  cama, pois isto facilit a  o 
seu enchimento e drenagem. 

Com o aux t1io de mangueira enche-se o col­
chão com cerca de 1 20 litros de água quando o 
uso é para um paciente de aproximadamente 
70 kg. A água deve est ar na temperatura de 37°C .  
Arruma�se a cama conforme a rotina .  

Quando é utilizado colchão d'água, é reco­
mendável usar cama de grade por oferecer maior 
segurança ao pacien te . 

O estrado da cama e ,  portanto , também os 
colchões devem ficar na posiçITO horizontal ; 
quando suspendemos a cama a solução tende a 
escorrer para o lado oposto , forçando as lâminas 
do colchão , o que pode levar ao seu rompimento . 

Para esvaziar o colchão d 'água re tira-se a tam­
pa do tubo e escorre-se a solução num recipiente 
ou lavabo .  A cabeceira da cama deve estar e lCvada 
à trinta graus para facil i tar a drenagem da solUÇãO . 

Após a total drenagem do conteúdo l íquido 
do colchãO , faz-se a limpeza e desinfecção .  Ental­
ca-se externamente o colch1Io , insufla-se ar pelo 
orifício , recoloca-se a tampa ;  o coIch1Io deve ser 
guardado em local seco e arejado . 

Quando em uso , é aconselhável a troca da  
solução a cada quinze dias, a fim de ser prolon­
gada a duraç1Io do colch1Io d 'água, porque a água 
estagnada tende a deteriorar-se e, conseqüente­
mente , poderá romper a borracha e cont:iminar o 
paciente . 

Tentamos adicionar um desinfetante  iI :\gua 
do colchrro para evitar a proliferaç1Io de germes .  O 
desinfetante escolhido foi o Duo Cide S.P. a 2%, 
nome comercial do metanol-etanol ; c lore to  de 
benzetônio iso-octi l  menoxi-polietoxie tanol . 

A análise laboratorial realizada reve lou que 
após quinze dias de UStl , o resultado da cultura da 
água foi negativo . Não foi prosseguido o estudo 
devido ao al to custo laboratorial . 

Vantagens do uso do  co lchão d'água para os 
pacientes 

O colchão d 'água distribui uniformemente o 
peso corporal e ,  evita compressão nas saliências 

ósseas ; além disso , o mínimo movimento do pa­
ciente provoca movimentação da água e, conse­
qüen temen te , leve massagem, o que melhora a 
irrigação dos tecidos e facilita a formação do 
tecido de granulação . 

Desvantagens do uso do colchão d'agua 

Para os pacientes,  pode dar sensação de inse­
gurança ,  medo de queda ou mesmo causar tontu­
ras. Além disso , há necessidadé de grade e de man­
ter � cama na posiçãO horizontal . Nos hospitais 
particulares é cobrada uma taxa de instalação e 
há acréscimo na diária . 

Para a enfermagem é difícil o manuseio devido 
ao peso do colchão e são trabalhosos seu enchi­
mento e esvaziamento . 

A sua conservação requer :  en tal car a parte 
extema, insuflar ar den tro do colchão ,  para que 
este não colabe , conservar em lugar seco e arejado . 
A colocação de comadre e a arrumação da cama 
tornam-se mais difíceis ; nlIo há possibilidade de 
se fazer massagem cardíaca. 

Administrativamente : convém frisar que , 
além dos gastos com solUÇãO desinfe tante , o col­
chão é de alto custo, pouca durabilidade e, se 
rasgar, o çonserto é difícil . 

CARACTE R fsTI CAS DO CO LCHÃO D E  
ALP ISTE 

O coIchlIo de alpiste é confecciol1"ado em 
tecido de algodlIo resistente na forma retangular, 
nas seguintes medidas ' 1 ,SOm X 0 ,80m .  Deve ter 
costuras transversais de 1 5  em 1 5  cm , costuras 
estas que visalTl formar doze compartimentos 
estanques que coti tenham 2 kg de a lpiste cada 
um, l Ium total de 24 kg. Os compartimentos trans­
versais mantêm o alpiste distribuído uniformemen­
te e o colchão consefva a forma anatômica . 

Acima deste peso , o colchão fica r fgido c 
diffcu l ta  o desl izamen to das semen tes do a lpiste . 

É contra-indicado confeccionar o colchão com 
as costuras dos compartimentos no sentido longi­
tudinal , pois ao e levarmos a cabeceira da cama, 
as semen tes do a lp iste tendem a se acumular no 
sentido contrário . O colchlIo de alpiste deve ser 
revestido de plástico macio , para evitar a contami­
nação e a umidificação das sementes, bem como 
para facil itar sua limpeza e conservação .  

GON Ç ALVES & UEMURAI afirmam que o 
colchrro de alpiste distribui uniformemente o peso . 
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do paciente sobre o mesmo , evitando compressão 
das saliências ósseas,  proporcionando bom afluxo 
sanguíneo aos tecidos .  

As semen tes do alpiste , em contato entre si 
deslizam e ,  conseqüentemente , o corpo do pacien­
te se amolda sobre o colchão . 

Ind icação do colchão de a lp iste 

Rotineiramente , fazemos uso do colchão de 
alpiste em pacientes idosos, acamados predis­
postos a escaras, em coma, laminectomizados,  por­
t adores de fratura de colo de fêmur e de bacia e 
ainda em pacientes cancerosos em fase final . 

Material necessár io para a montagem do colchão 
de a lp iste 

Cama comum, colchão convencional , colchrro 
de alpiste e roupa de cama. 

Modo de usar e conservação 

Coloca-se o colchão de alpiste sobre o colchão 
convencional . Arruma-se a cama conforme rotina . 
Não há necessidade de usar  cama de grade . 

Após o uso do colchrro , o mesmo deverá ser 
limpo ,  desinfetado e guardado em lugar seco e 
arejado . 

Vantagens do colchão de a lp iste 

Para os pacientes :  não causa insegurança, é 
de temperatura agradável ,  amolda o corpo impe­
dindo a compressão dos vasos sanguíneos e, por­
tanto, facilita a irrigação dos tecidos .  Além disso , 
a cama pode ser e levada, tanto a cabeceira como 
os pés. 

Em geral , constata-se boa aceitação por parte 
dos pacientes ,  inclusive dos idosos. Para a enfer­
magem,  a lém de auxi l iar  na prevenção de escaras 
de decúbito , é de fácil transporte , manipulaçrro e 
conservação . As mudanças de decúbito e massagem 
cardíaca podem ser efetuadas com facil idade . 

Do ponto de vista administrativo é econômi­
co , pois pode ser confeccionado no se tor de 
costura do hospital . 

Desvantagens do uso do  colchão de a lp iste 

A cada movimen tação do paciente a enfer­
magem deverá esticar novamente o colchão e as 
roupas de cama . 

Para os pacientes que fazem uso do colchão 
de alpiste é acrescida uma taxa. 

CONS IDE RAÇOES F I NAIS 

Nossa e xperiência permite concluir que o 
colchrro de alpiste dçve se r escolhido para a preven­
ção de escaras de decúbito por proporcionar con­
forto , facilidade de confecção e manuseio e ,  ainda 
oferecer menor custo ao paciente . 

As autoras GONÇALVES & UEM URA' , em 
experiência an terior,  evidenciaram ausência de 
escaras de decúbito em pacientes que fizeram uso 
do colchão de alpiste . 

Aconselhamos novos estudos, com a finali­
dade de estimular experiências deste tipo na 
prevenção de escaras de decúbito . Sugerimos pros­
seguimento de estudos na linha de que solução 
deverá ser colocada dentro do colchão d 'água .  

GONÇALVES, N . P. & U EMURA, H. The waler and bird­
seed mattress u sed lo preveni decub itus  uJeer. Rev. 
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